Nome das notas, escala diatônica e cromática. Cifras. 


O nome das notas musical foi dado através de estudos de Pitágoras, cerca de 
500 antes de Cristo. O nome dos sons, se deu através de letras de A ao G. 
Aproximadamente 1500 anos após, Guido D'Arezzo, um monge italiano, 


sistematizou no século X, o que hoje entendemos como: 


Essa nomenclatura se deu através das iniciais das frases do canto gregoriano 


em homenagem a São João Batista. 


Ut queant laxis 
Resonare fibris 
Mira gestorum 
Famuli tuorum 
Solve polluti 
Labii reatum 


Sancte loannes 


Por conta da dificuldade de solfejar (cantar o nome das notas), posteriormente o 
“Ut” foi trocado por “Dó”. Uma hipótese, é que mudança tenha ocorrido por 
sugestão do então monge e maestro Giovani Doni, alterou para a então inicial 
de seu nome. Importante ressaltar que as na idade média não havia a concepção 
de acordes, o que veio a ocorrer séculos depois. Atualmente a cifra evoluiu muito 
e continua em processo de evolução por se tratar de uma notação musical, de 


acordo com a evolução da música, a forma como escrever também vai evoluindo. 


Grande mudança ocorreu no século XX, com a chegada de gêneros de origem 
americano como Jazz, Blues e no Brasil o Samba e a Bossa Nova, atualmente 
as cifras são ultilizadas majoritariamente para descrever acordes (três ou mais 
acordes) e não mais apenas notas. 

Segue uma tabela com cifras mais simples e depois uma segunda tabela com 


exemplos mais complexo. Lembro que nesse material estamos abordando 


apenas a parte de nomenclatura e não a prática das cifras (acordes). 
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